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CHRONICA OCCIDENTAL 

Depois de muitos adiamentos, de longos mezes. 
reparativos, de muitos phrenesis de Francisco 

id, subiu finalmente é scena, no theatro da 


se topa em dificuldades. A começar | Depois houve Um tempo em que os tica 

É à terminar pelas mulheres boni. | portugues deixaram “quai a muros 4 Vaairos 
o ordinariamente uma parte impor: | Scenographia: duas “salas” vidio e tu, Some, à 
às peças, feias exclusivamente para os | dest 


serviram durante annos para todas as. 


empreza, artistica do the 
ndo co 


o, de D. 
a do theatro, e inauguran- 
ira de Dumas filho, posta 

de seenario, e de ade- 


de Lisdo 


Egrande. riquérã, que ganhou no noiso pais, à 
municipalidade dá dua terra natal 


Giuskprixa PASQUA (Segundo una phetegraphia do Last Fiarentia) 


74 


O OECIDENTE 


E todos os theairos começaram a fazer esse 
grande gasto de Senas novas, e 05 scenographos 
fada vez eram menos. Uns tinham morrido, ou- 
tros e dos melhores, tinham tomado outra dire- 
eção artística, é todo o trabalho recahiu por- 
túnto sobre dois ou tres scenographos portugue. 
2e5, e um sctnographo italiano, que não podiam. 
Ser imménsos € não podiam dar conta de todo. 
o trabalho, que havia para fazer nos nossos. 
beato sobrétudo Hum, momento em que jo 
os. elés. preparavam. peças de espectaculo : 
Scârios &ºEonengria, DE Maria o Drama no 
lindo do suar, Recreios a Revista do amo, e à 
Trindade CA volta do munido. 

Foi esta abundancia de trabalho, é esta falta 
de seenopraphos, que obrigou a empreza da Trin- 
Unde x mandar plotar à Hespanha onze scenas 
da gua mova peça. o 

E atada bem que assim foi, porque essas onze 
seems, mediocres que de Hespanha vieram não. 
prejudicaram o sucesso da peça, garantido pela 
Sena deslumbrante do naufrágio, pintada pelo. 
sr: Machado, € mostraram so mésmo tempo a 
grande: superioridade dos nossos scenographos. 

Vencidos as dificuldades do seen 

reza da Trindade teve que vencer as dilficul- 
Tades do mechaniámo complicado da Viagem à 
hoda, do mundo, é venceu-os brilhantemente gra- 
ças à aptidão, inteligencia e boa vontade, do. 
Feu contraregra, José Theodoro dos Santos que 
de repente se arvorou em mechanista de thestro, 
teve Que vencer à falia de mulheres bonitas, € 
venceu mandando vir de França « de Hespa- 
abas 9 dançarinas, que se não são precisamente 
“Paglonis, elmprem menos mal o primeiro dever 
de dançarinas, ser. clegantes e formosas. 

ii de dois mezes levaram estas dilficuldades. 
a vencer-e, mas finalmente foram vencidas, e 
agora ahi têmos, À volia do mundo a fazer pas- 
aetoda a população fixa e fluctuante de Lisboa. 
Pelos bancos do theatro da Trindade, 

Como peça À solta do hmondo inaugurou no 
aheatro. moderno um genero. navo, o da magica 
Selentilica, lim vez, de recorrer ao sobrenatóral 
para tirar os. effeitos. maravilhosos de mise-en- 
Voome, À volta do mundo secorre nos progressos 
“a civilisação. O caminho de ferro fiz o papel 
que nas magicas antigas representava o dragão 


antamico, que conduzia rapidamente atravez 
las mais estranhas regiões os heroes da peça. À 
varinha de” condão, aqui é à guia do visjante = 


Vrovolves desroe os indigens, como o talis 
ado Perca oo inimigos mas magicas. O principe 
ama jébris, é um inglez excenírico e miliona- 
Flo Suja! poder magico e tal do dinheiro, vence 
Tidus he diliculdades melhor que todas as em 
Wise dita, e todos os piedisemouton. 

ganda ercudeiro, comico, é um criado 
franeasftaperio & habils o, demónio da magica, 
O "Baran é um policia ingles, que é exsigado 
o nd pega dão. pela olera de Deus, mas 
Sie pola, pera do seu tempo, do seu trabalho é 
do seu dinhei o. 


Inteiramente, fóra do genero habitual dos ar- 
tistas da “Trindade, os principaes da peça 
de Julio Verne, se não tiveram em absoluto um 
desempenho. excellente, tiveram relativamente 
tm desempenho. muito regular por aqueiles ar- 
tistas mais habituados, À galhota da opera bur- 
lesea do que ás situações sérias e dramaticas de. 
uma peça, que foi crtada em Paris por Lacres-. 
soniere, Dumaine e Angéle Moreau. 

'O grande efeito da peça, o elou, o seu grande | 
suceésso fai 0,13º quadro, à jangada. 

O siecesso alcançado ahi pelo scenographo e 
pelo machinista é tão grande, tão ruidoso, que 
Não permite cuvir-se uma palavra sequer das 

e 4º trocam Entre os tres Uíicos personagens 
Gps ê pio quadro que € no fim de contas o 
mais original e engraçado de tóda a peça. 

E uma sena apenas, mas deliciosa 

O vapor Henriqueta tem-se submergido, o mar 
occupaPtoda a Acena, e só no meio daquelle 
ra. agitado, flactua o cesto da Gaves, tendo 
em cima Fogg, O inglez da aposta. 

Foco 


pot aqui, senhor (estende a mão a Fis 
mb que parede nadondo 


Fx 

(Saltando para cima do cesto da gavea). Muito 
obrigado ! Ah! o sr. Phileás Foge ! mi 
obrigado. Onde estamos nós 2 


Foca 
A duas milhas da costa, quando muito. 
Fix 
Visto isso estamos nas aguas inglezas ? 
Focc 
Estámos! 
Fix 
Então, senhor, vou cumprir o meu mandado. 


Está preso! 
Foca 
Heinz O que diz? Está doido 


Sr. Phjlefs Fogs, em nome da rajaha, preo- 
dos! EN ele momento Passepariou 0º criado 
Jrares; de Fogg; salta para cima do cesto da 
garea e atirado a Pix). 

Passeratoor 

E eu, em nome do rei, solto-te! (atira-o ao 
mar, mas, Fix que se agarrara a elle, arrsstaco 
Consigo. Desopparecem émbos) 

Foco (chamando) 

Passepartout ! onde está elle. Passepartout tu. 

PassranTOUT (respparecendo entre as ondas) 

O sr. tocou? (Fogg ajuda Passepartou a st 
tir para o cesto da garea, 

“cômo vêem esta seena excentrica e bem achada 
é exiremamente curta, é termina antes de aca- 
dar emo di Surpresa cansada pel see 
mario, que é magnífico e duma ilusão completa, 
emttnisidsmo que augmenta ainda quando appa- 
rece ao Fundo Liverpool iluminado, o que € 
um elcito reslmeme magico. 

Gervasio Lobato. 


emo 


AS NOSSAS GRAVURAS 


JOSEPHINA DE RESZRÉ 
Ha muitos annos que 

tro de S. Carlos não. 
tão notaveis méritos 
como as sr 


JOSEPHINA PASQUA 


“companhia do thea- 
ram duas artistas de 


nos, denães do. nono 1hento: rico 
de "1682" a 1889, como. uma epoca ex 
cos são her 
bas. grandes aristas, ambas em perfeita 
pose de nãos os seus recúrios, ambas em plena 
Bléria o mundo, Íyrico, não se lhes pode mar 
Sa preferencia nem determinar prima 
O illecantámo sbocta tentou erear partidos 
em, torno e Cada uma ias que verdade, 
E que o publico em gerál, os grandes mendes 
dife, & Bo vendo amadores de mus, são 
o “pistido. AJambas ao. mesmo. tempo, porque 
amas elas são duas celebridades que te valem. 
Bem uma à outra, 
'O Occiuesre dando hoje retrato dessas duas 
notabilisimas: cantoras, ão só arehiva aqui as. 
hstonomias das. duai lares creadoras em 
stugal da celebre opera de Wogner O Lofem- 
grin Pomo tambem regista a passagem. pela 
o terra W'essas duas artistas que são hoje Ver- 
dic colosso mundo ly ' 
Para gcompanhar ese. retratomia impossibi- 
idade, de espaço. € de. tempo. fe. fdzer tmas 
compleas e desenvolvidas Diographias artsicas 
das fas grandes cantoras, vamos traçar ra 
ménte apenas umas notas biograpbicas, rel 
TES a cada uma delas, e que marcam Os prin 
pães dotes da sua gloriosa vi 
Sóserntsa, DE Rseei É varsoviana, € tem no 
seu bello rosto branco, nos seus cabelos dum 
suro que faz lembrar q linho, os traços caracte 
risos aca slava, É um delega original, um 
pouco extranha, e tem a robustes hercula' das. 
Fagas do norte, É 
ilha duma faia distinciiaima de Vilanovo, 

Josepiina De Reszhé mostreu desde pequena tão 
proihiiosos dotes Iyrios, « tão irisitível voca- 
Pio Musical, que 6 Crar tomou é sun conta & 
Edtcição Saia é fer om que ps melhores pro. 
feseess de S. Pereriborgo.iaicinsem na Arte 


viumpho. Segui 
Somtmbula, Sm 
Robert, a riusea diem 


ira de Bellini, 
le Meyerbeer. 


Em 1876, Halansier, o ante-successor de Vau- 
corbi, na direcção a Opera de Paris escrita 
rou Joscphina De Resekê, que teve um bello 
acolhimento pela critica difhcil de França no 
ope de sta “estreia a Opheia do Hamla de 

Desde” 1876 a 1878 a sra De Resské esteve 
na Grande Opéra, conquistando dia a dia ma 
aplausos do publico, e mais clogios da Critica, 

lepois de ter ahi féito com auécesso à Valem: 
tina “dos Huguenotes, a Mathilde do, Guilherme 
Tell, e a Rachel da Hebrea, em que De Reselé 
é notabilissima, fez à sua maior ercação artis- 
tica, aquella que consagrou € afirmou dum 
modo indiscutível « brilhante a sua realeza artis- 
tica— a creação da personagem dificil de Sicta, 
no Rei de Loliore de Massenct. 

“Sahíndo da Opéra por uma divergencia na 
negociação do seu contracto, Josephina De Reszké. 
passou à Londres e a Madrid, onde a sua ex 
traordinaria voz lhe valeu reperidas e embusias-. 
ticas ovações, é veio finalmente a Lisbon, onde 
núnea se tinha ouvido voz mais formosa, & canto 
mais foeil € espontanto. 

Em S. Carlos, a sr? De Reseké conquistou 
logo na primeira noite ma Aida uma brilhante 
ovação. Na. Hebréa à formosa cantora causou 
ainda major entusiasmo, depois de e ter fito 
applaudir nó Fausto e nos Muguenotes, aleano 
SBR'O seu maior trlumpho no Lotenprin. 

O personagem d'Elsa, cifectlvamente, teve por 
parte da ilustre cantora. uma interpretação pri- 
Torosa, e a falta de colorido dramatico, o unico 
senão, Que os máis exigentes podiam Cacontrar 
na execução de Margarida « de Valentina, des- 
apparceci no desempenho. do personagem, de 
Elia, em que Josepilna De Itesdkê & completa 
e magistral: 

Mito. nova sinda, basta ouvir a frescura ju- 
venil da sua deliciosa voz, e a facilidade sadia 
com que à sua garganta de presta di maiores 

iliculdades de execução, a sra De Resaké, hoje 
já gloriosa e clebre, tem no mundo Iyrico O 

straordinario é brilhante futuro. 
escriptural-a agora novamente 
para à Grande. Opera de Paris, e 08 lisboetas 
Serão muito felizes se tornarem a ouvir em 
5. Carlos aquella voz peregrina e aquella pere- 
ind. cantora, 

Josepmixa. Pasqua, — É perfeitamente o typo 
oposto ao da sra De Reset, É 0 typo italiano 

ão nervosa, ardente, apaixonada, 

“a sua grande, qualidade predomte 
manto Como cama, O semimento, express, 
a alma. 

Josepbina Pasqua nasceu em Perugia, em à 
de ouro de 1453, Aos treze anna tendo 
apenas um anno de estudo de canto, Pasqua de- 
ditou no Oscar do Baile de Mascaras, Mb thea- 
tro da sua terra nútal. 

A sua enreia fez sensação, é Josephina Pasqua 
deixou o teatro em que apenas entrava, para 
se dedicar seriamente o estudo da mui 

“Estudou com a marqueza Picecolomin 
Milão estudar com à Lampugaani, é cm 1871 fez 
então a sua estria definitiva em Pármia, cantando. 
aparte Je Margarida de Valois nos Huguenotes, 

De Parma passou à Palermo, a Florença, a 
Varsovia, onde deixou 05 Sopranos ligeiros pelos 
sopranos” dramáticos, cantando com succesto a 
Africana, à Lucrecia, o Baile de Mascaras, (Ame. 
lia] a Rúberto, (Alice) o D. João, (Di Anna) O 
Trovador, D. Carlos, ste. 

“Tres epocas seguidas esteve em Varsovi. 
Palermo. Em setembro de 1873 foi cantar 0 1 
clute à Scala de Milão, € em outubro e nove 
bro do mesmo  anno, escripturada para cs 
lianos de Paris, cantou ahi com excellente exito 
o Trovador é 6 Baile de Mascaras. 

“Em dezembro d'esse anno a Pasqua, já nota- 
bilidade saliente no mundo Iyrico, foi para Ma 
drid onde fez à epoca como soprano dramatico, 
Cantando pouca mais ou menos o mesmo repor 
trio, 

Em 1874 voltou á Scala a cantar a Giovana 
di Napoli, de Petrelia, Nesse mesmo anno can- 
tou em Nizza a Mignon, à Saplio, O Fausto, o 
Morino Falicro e oltras operas do seu grande 
é vasto reportorio, E 

No anno de 1875 começou em Ravena a cane 
tar os incios sopranos, fazendo pela primeira vez. 
Com grande successo a Amneris da Aida, uma. 
das suas mais extraordinarias creações, | 

No outomno d'esse ano, cantos em Turim o 
D. Sebastião, e em S. Carlos, de Nupoles, à 
Força do Destino é à Aida. 

Em 1876 esteve em Napoles, em 1877 € 1878 
em Bolonha, e na Scala onde foi escripturada 
para cantar à Aida com a Patti é o Nicolini. 

Em 1879, cantou ém 5, Pétesburgo é em Mos- 
cow"a Aída, o “Propheia, a Favorita, e a Mi- 


O OCCIDENTE 


a» 


gt oa primavera deseo no extove em Lan 
des, na epocha de 79 a 89 em Madrid, na pri- 
mayera de o voltou a Londres d'onde passou 
à Perugia: de do à 8 cantou em Barcclono, no 
Carvanal de fa cantou em Berlim, na quaresma 
em, Varsovia, e na primavera em Barcelona. Eis 
Tapidamente “indicado o intenerario da longa e 
gloriosa peregrinação artística d'esso cantora ex 

traordinaria. que éste anno ouvimos em S. Car- 
los, onde cantou a Favorita, a dida e os Capuletos, 
como nunca tinhamos ouvido cantar à ninguem. 

'Pasqua tem cantado a Alda mais de 00 Vezes. 

A ultima. creação de Pasqua em Lisboa foi a 
assombrosa crenção de Gstruda no Lohengrin, 
que. Pasqua fez pela primeira vez em Londres 
dom um Sucesso hors ligne. ss 

Não. se sabe nessa extranha e sublime inter- 
petação o que mais admirar em Pasqua, se a 
Cantora maravilhosa, se à tragica completa e ma- 
gisral, 

Wagner, ouviu a Pasqua cantar o Lohengrim, 
em Bolonha « ofereceu-lhe à sua. photographia 
como testemunho. de reconhecimento pelo des- 
empenho excepcional que Pasqua deu ao papel 
de Ostruda, 

Grande comédiante e grande cantora, a srt 
Pasqua reune todas as condições que raras ve- 
Ze Se casam muia artista para ser uma mara- 
vilhosa e completa cantora dramatica, 

Em Lishoa Pasqua produziu profunda é inol- 
vidavel impressão, é o público de S, Carlos tem 
por ella uma verdadeira idolatria. 

« Ph que elfectivamente o talento enorme de Jo 
sephina. Pasqua, subjuga, fascina, e deslumbra. 

A Pasorita cantada pela Pasqua é a coisa mais. 
prodigiosa é commovente que ha muitos annosse. 
tem ouvido é visto no theatro de 5. Carlos. 

É no fim de tudo, depois de termos a comer 
escripto estas rupidas notas biographicas de Jo- 
sephina Pasqua & de Josephina De Resahé, scr 
uma injustiça não registar aqui tambem um voto. 
de louvor o emprezario de 5, Carlos, o sr. É 
tas Brito, que fez 0 milagre de reunir h uma cpo- 
cha em 5, Carlos, numa companhia de primeira 
Grdem duas cantoras extraordinarias, hors ligne, 
como são Pasqua e De Reseli. 


Er 


S, PAULO DA ASSUNPÇÃO DE LOANDA 


A cidade de. Paulo da Assumpção de Loanda 
é à capital, da provincia de Angolas está na 
tide de 84 48/45/79 e ma longitude de 1 
O av E de'Gwo 

Disposta na vertênte norte das terras altas que 
terminam no mar pelo morro de 8, Miguel, com- 
Pócexe de uma parte elevada é outra rasa, à que 
Te chamam cidude ala e cidade baixa. O seu 
aspécto visto do mar, é agradavel 
pressão que todos recibem principalmente quem 
Rê vindo do 

Os edificios principaes. como, palácio do go- 
verno, do bispo, repartições publicas, quartel do 
datalhão, hospital, obsertatonio. metcorologico e 
risão, estão ma cidade altas na cidade Maisa que 

so Dalro essencialmente Commercial, está a al- 
Tandega, correo, e quartel da policia. No largo, 
chamado da, palacio do governo, eleva-se a es. 
tátua de Sá Benevides, o restaurador de Angola, 
aquele que com um punhado de bravos espul” 
sou og Nollandexes daqueles nossos domínios, 
Jos al se acham como uspadores E na 
ade baixa a do governador Puro Alexandrino 
à quem à provincia tanto deve... 
im derrêdor, tem os barros indigenas, como 
o de Sanga-sidombe « Ngombata e algumas ca- 
Ss de caimpo a que chamam mussegues. 

“Tem-se Ensaindo, nas ruas da cidade br 
calegtêamento, porém sempre com mau resultado 
“im consequentia da, grande quantidade de arcias 
ds São angatadas pelas chuta, provenientes do 

esmoronamento dos morros em que astenta à 
cidadejalta é que formam depois nas ruas verda- 
des dunas ea 

“Sua População interior, não excede a 9:000 

abate end too haghens, Sis tmuberes 

6 3850 rega, OS, europeus concam-xe por 

73106 de que duas terças partes são degradados. 

= OE integer contar 2000 habitantes e os u- 
durbios e a as35o, 

O Naa a ado pela tara 
firme'e por uma Ilha, de quatro kilometros de 
comprimento, seria excelente se não fosse um 

frande also que tem a méio e que obriga & 
fundendouro a ser muito distante da cidade. 

defendido. por tres fortaleza a de 5. Migual no 
morro do Mesmo nome, a dê Penedo e a de S. 
Pedro & entrada do porto. Carece a cidade, 
além. de muitos e importintes melhoramentos, 
de dois que são absolutamente indispensavéi 


o abastecimento de agua putavel na cidade e 
Um caminho de ferro para o joterior o 

À “agua que se bebe na cidade vem do rio 
Dande em Pipas tão mal. acondicionada, que 
quando chega à cidade vem múitas vezes isto: 
Seda com agua salgada! Já se propoz uma eo 
panhia a fazer este importante trabalho, mas fi- 
cou em projecto, esperando à resolução do go- 
Verno! 

O carinho de ferro não se precisa encarceer 
asa uilidade. 

Uma outra medida de grande alcance, seria 
reforma. do codigo penil, na parie relativa à in- 
trodução de degredados cim Loagla--esta cidade 
já não está em estado de importar aquele genero 
ão pernesiosa ao seu desenvolvimento ciliar 

Tioje que está 4 testa do governo da provin- 

dângola o sr. conselheiro Frangisco do Ama 
je tantas. provas tem dado da sua incl 
po idade € amor pelas nossas colonias, 
É qe esperar que estes melhoramentos se não ve 
iardem, emas E preciso que 0 Eotero O ajude 


* o mxcare ne conrecussors 

Com a larga edade de 85 annos faleceu a 11 
de Março do. corrente anno “exe celebre ho- 
mem de estado, um dos mis notava deste se- 
Caio, e a quem a Russia deve eminentes sen 
“De estatura elevada « construeção herculea o 
principe de” Gorisehakotf Junravã do vigor do 
Eorpor vigor de espirito 0 que éxtssaz raro ainda 
nos vei derradeiros annos 

Oriundo. de uma familia russa poderosa, na 
qual todos os homens de consagram do serviço 
do Estado, recebeu à educação aprimorada usil 
nas lei mais ou rien abastadas dos povos 

conde de Nesstrode, famoso homem de 
tado russo, da primeira metade Veste seculo af 
ootae 4 Gortchakoi, é reconhecendo 3 largas. 
culdades do joven principe abrilhe a carrera 
da diplomacia. 

"Tinha “apenas 23 annos quando foi enviado 
para. Londres, como seeretario dl, Os 
Seis arinos que residia na capital da Gran 
rama empregoU-os em se aperíciçoar no conhez 


cimento da maior parte das linguas da Europa, 
que falava, com a facilidade que se encontra nos. 
individuos de raça slave 


Em 1fão foi encar 


licação de embaixador estraordinario, foi 
enviado À Stutigaç para negociar o casamênto 
ja grá-duquera Olga com 0 principe real do 
Watiembera “ão Dem Enduro Goruchalof 
este assumpio, que recebeu em recompensa o ti- 
dolo de conselheiro inimo. já 
Quando sobreveio 4 questão do oriente Gor- 
tachahofl teve úella um dos principaes. papeis. 
À 8 de julho de 1854 foi nomeado embaixador 
em Vienna d'Austria, é apesar da sua habilidade 
não poude impedir a conclusão do tratado de 
3 de dezembro, pelo qual a Austria se compro- 
meteu a conservar a neutralidade; comtudo, al 
Rum tempo depois, as suas instancias junto do 
Seu governo. deram em resultado a aceitação 
dos, quatro, pontos e a conclusão implícia do 
tratado de Paris (30 de março de 1536.) 
Chamado de Viena, oi tão encarregado da 
asa dos negocios estrangeiros, em substitui 
do velho Negscirode. e s 
Em uma das suas circulares dizia 9 novo mi- 
nitro: «a Russia. não se amua, recolhose. 
Esta phrase celebre foi a divisa da sua politica 
futura, que repeimiu as alterações da Polonia em 
1861, 1Stay 1863, 1864 € por outro lado compl 
tou à grande obra de Alexandre 1, à emanc 
ção de servos, que foi uma verdadeira revolução. 
docial na Russia ç 
Desde então até o principio de 1571 a Russia 
foi, el á política inaugurada pelo seu chanceller 
Foi Então, que o principe chegou ao ponto cul- 
minante da sua carreira. Aproveitar 
Simamente o enseja, conseguiu a reuni 
conferencia em Londres, onde a Rus 
rehaver todas as regalias que a campanha da 
Criméa lhe havia feito perder, despedaçando de 
aima vez todas as clausulas do tratado de Paris, 
lho russo. 


o sebitro da Europa. 
Em 1876 a Servia e Montenegro insurgiam-se 


contra à Turquia; a Russa, favorecendo oceul- 
tamente os servios, conseguiu finalmente” para. 
elles uma autonomia, que os seus feitos mta» 
res, menos que a sua justiça, reclamavam. 
Isto era apenas uma secná do drama que se 
resenta ha seculos, e a que principe de Gor- 
Ischakiolf acrescentou mais um ou dois getos. 
Pouco depois era enviado para a Turquia como 
embaixador o general Ignaticil. Todos. sabem, 
por que é de ha dois dias, O que se passou com 
Este embaixador, o rompimento que houve en. 
tre as duas potencias, a guerra que se segui 
O mais que se passou. nas fronteiras tureas da 
Europa é da Asia, Gortschakoll parecendo apoiar. 
&s sérvios os ramanos os montenegrinoi, con-| 
Seguia pelo tratado de Berlin, modilicação do de 
santo Stephano, roubar 4 Turquia na Asia um 
grande Irato de terreno, do passo que a fazia em 
der da suzerania de certos districtos da Europa, 
deixando Crear os dois reinos da Iumania e da 
O chanceller, já muito velho, ainda veia a Ber- 
lin. Ainda dirgis a politica russa nas suas rélã- 
dês gem a Trquia a respeito ds questões do 


Ha algum tempo sofrente, succuml 
mente à doença que o minava, tendo servido. 
por sessenta anhos a sua patria, com grande de-| 
dicação, zello é habilidade, 


FRANCISCO MARIA DE DANOS E VASCONCELLOS. 
DA CRUZ SONRAL. 

Cirsrgito mór do regimento Ainfuntoria n.º 18 
Aos que fallam com desdem, aos que se póem 
encolhe 0 Pombeoa und a 
actos de heroismo e de valentia das medicos, te 
mos agora. para lhes arremessar ás faces, além 
de tantas outras dedicações, a dedicação é a co- 
ragem do médico Sobral pedinda para b deixarem. 
ar 05 doentes typhosos da villa de Mantei- 


oria, que é dlhontem apenas, é duma 
plicidade nobilissima. Soube-se que naquela. 
pobre villa, longe de todos 0s recursos. desimpas 
rada dos mais instantes soecorros, no desarrimo & 
ma miscria, estava uma povoação à sofrer e amor- 
rer ima epidemia de Fetire typholdê, Um, 
dicos da terra tinha já saceumbido, o 
tro estava gravement não havia hospital, 
nem enfermeiros, ficamentos nem rou- 
pas; havia até casas em que sobre a mesma cama 
deabavam tres e quatro doentes 
Foi então que o nosso collega Sobral se offere- 
ceu, com a maior bravura € com O tais extraor- 
dimário desprezo da morte, para ir combater esse 
terrivel e lethifero inimigo. Estabeleceitse um 
hospital provisorio, principiaram à trafar-ge os en. 
fermos por 0 mos presriros pela siena 
correu-se é alentouse à povoação, melhoraramese 
condições. hygienicas, é, sob 0 impulso 
firme € directo d'este habil médico, afrouxou já 
a onda epidemica que crescia, que medraya, que 
até alli era cada vez mais alteros 

Francamente, no meio do immento e univer- 
sal egoismo do nosso tempo, faz bem ao cora- 
ção registar « commemorar estes actos d'abnega- 

o € eios relevantes que elles derivam. 
Nós não temos os pescados brilhantes, spleniza 
peccata, da espada e da victoria, mas lemos destas 
acções de desinteresse, d'enthusiasmo, de dese 
pexo da vida, de sacrifício emfim, que ninguem 
póde apoucar nem destigurar, é que pelo contrario 
todos são obrigados a celebrar com elogio e com 
assombro. 

A medicina, animada das melhores intenções 
e de principios piedosos, parece que nasceu no 
primeiro dia em que a humanidade chorou é 
sofreu. Por isso, Jos que entram em tão dificil 
carreira, deve-selhes logo mostrar esta inscrip- 
ção, mouificada do Dante: «Vos que entrais, déi- 
Xae à porta todo o amor, todo o apego à vida lv 

Como se vê no retrato, o médico Sobral é um 
homem ainda muito moço, pois que conta ape- 
nas 38 annos d'edade; foi promovido, ha poucas. 
semavas, a cirúrgião imór para o regimento din 

nº 13, onde já era, desde alguns annos, 
ião ajudante, tendo entrado eim 8 d'agosto 
de 1868 na carreira medico-militar, depois de ser 
aspirante q facultativo do exercito, é de ter feito 
com premios o curso da escóla médico-sirurkica 
de Lisboa; e o seu serviço inteligente é distin- 
cio tem sempre merecido à elogio dos seus che- 
fes que 0 têm considerado com fogar hanroso 
na nossa familia scientifica. E e 
das o que ele está fazendo no seio da ide. 
mia da vila de Manteigas sobreleva, a tudo; a 
sua obra é como que a Obra d'um sacerdote, é 
a celebração de um sacrificio. 
A é &. Eures. 
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O TIHBATRO DA RUA DOS CONDES 


(Contiaundo do 1. 159) 


Em S. Carlos a companhia portuguera reve- 
savacse com a italiana: No dia 25 de junho de 
1814 realizou-se all o beneficio de José Berini 
com o drama jocoso O mestre Bisjo sapateiro, 
nada de mun de Marcos Aaoiio Poruga 
5 aetores d'aquelle tempo eram de uma aci: 
vidade pasmosay conforme vamos vá 
No sibbado “12. de novembro. de 1814 fazia 
beneficio. na Rua dos Condes o actor Sabino José 
“Duarte com a comedia Sensibilidade mo cri 
a dança Mulher Zelosa € à farça ormada di 
Colientes peças de musicas Casamento por Victor 
“Fofão; ol dias depois representa a-aé no mesmmo 


A 
q 


Fat 


a q 


abenro a tragedia'D. Ignez de Castro, «decorada 
com tod à pompa possivel, principalmente na 
ema da coação compatiada por uma dança 
Epor uma farsa, em benélcio do netor cfmtoio. 
Blrges Garrido? a 26 do mesmo mer resimuae 
a fósta da celebre Marianna Torres, represe 
fando-se à peça a Escrava de &Marieninogo, € à 
3 e dezembro foi o benelcio da actriz” Maria 
Apa om à cincresar. comedia Alberto 
Madanha: Forres teve em Lisboa verdadeira 
celebridade, conquistada mais pelos encantos da. 
mulber “do” que “pelo merito da actriz O seu 
nome, entre os de todos cs artistas dramaticos 
aaquélie tempo, é o que melhor tem resistido 
ao Esquecimento. Ainda que não fossem as re- 
Jeremias que Mhe fer José Agostinho de Macedo, 
que equêntava. mais asiduamente os palcos do 


que as sachristias, Marianna “Torres seria ainda. 
hoje lembrada, 

À lenda, que lhe envolve o nome, é muito co- 
nhecida entre os bastidores. Converse o leitor 
com qualquer das nossas actrizes ou actores de 
edade mais respeitavel, e verá se não ouve mais 
uma vez a historia da casa especada, por causa 
da moeda de cobre que alise acumulava, que sé ti- 
rava ás pás « que Marianna recebia de um amante, 

e grrematara para ela o rendimento da ponte 

le Sacavem, valha à verdade. 

— Deus permita que um dia eu deixe de vêr. 
Este maldito cobre ia eli a imiudo, segundo 

Estes votos foram tão bem attendidos que a 
actriz morreu na mais completa míscria, 

Uma vez, em 1848, um títular que Marianna. 
escolhera para seu amánt du car, precisou expa- 


PrMASEIg o na 


ES E mer é 


AFRICA PORTUGUEZA —S. Pauto va Assuneção E LOANDA (Serseto uma protoralia 


triny-se, por motivos políticos, mas encontrou-se 
no fatal quarto de hora de Rabelais, quando teve 
que occorrer ás despezas da passagem, etc. À 
detriz não só lhe deu o dinheiro necessário, mas. 
emprestoulhe part das suas joias na importam 
cia'de mais de onze contos de réis, O que 
ermiitiu do conde. -, Já nos ia escapando uma 
Eadiseripção. -. o que permitiu ao titular fugir, á 
Clnha de despeas, ao rigor dos miguelistas. 
"Aiança-nos pessoa da maior credito que a 
tenda tem seu fundo de verdade. 
a espeito de outro actor cujo nome mencio- 
ndmos “cima, dizia-nos ha poucos dias o emi- 
nente artista João Rosa Senior: 
“conheci o Borges Garrido. Eca já muito ve- 
1ho e tinha cegado. Como estivesse na maior mi- 
seria, recolheu-se a um asylo. De vez em quando 
ja vermos 4 Rua dos Condes, e foi até faxer- 


nos algamas visitas ao thestro de D. Maria. D 
vor qeê São Brista de mérito. Gonservou sem- 
Pre disuneção de mantras Quando ele chegava, 
Barava log o enso.O qu queriamos er ou 

órges Garrido morreu com mais de oitenta 

E 1814 augmentaram decerto ox embaraços 
da sociedade emprezaria, em virtude da aber- 
qa de um povo Nico, ealido nó Paso 
ds amigo palacio patriareal de S. Roque. Jo 
homas Costa, a 16: de junho daquele anno, 
pedia quetonisatão para idavgurar este thestro 
Pic ae denomiboo do Bairro Alo, como o q 
dis proximo do extremo septetrional da mis 
di Rosbr no palácio dos condes de Soure. 

O intêndente Policia acho a preten- 
cão justa, Na sus opinião O theatro estava soc 


damente construido. «Alguns dos quatro thestros 
vivem mal -- disse O chefe da policia pará o g- 
verno — porque pedem por vezes auxilios a sua 
altera rea mas deve dare a eença, pois se 
acontecer O mesmo ao novo, por este facto ces- 

Sarão ali as representações.e 
Nem sempre foi o theatro de S. R 
cado pela policia em emualdade de 
cias com os demais, Debalde em março de 1816 
os actores do Bairro Alto pedirim autorisação 
a ec O thetro aberto durante à quaresma, 
intendente oppor-se ao requerimento, com O 
ermitido sómente 


fundamento de que sendo 
representar-se n'aquelia quadra do anno as ora- 
otias- sem dança, digamol-o de passagem — 
poderiam produivso gras escandalos, no caso 
fo serem aquelas peças /rivolas e desempenha- 
dãs por actores imperilos 


O OCCIDENTE 7” 


Disse-se já que a sociedade dos rar os cofres publicos com despe- 
aptas deitar em 4515 a emprera a ASR A 
“do theatro de S, Carlos, ficando npel de Paula, conhecendo a 
com à de Rua dos Conde. vendade do proverbio «Quem não 
o que se sabe pelo requeri- pede, não o ouve Deus» em feve- 
mento de Manoel Baprista de Baol Feiro de 1821 requereu, em com- 
de “que fálla um ofício dirigido anhia do seu collega ná direcção 
Pela Intendencia de polícia é seere- Fernando José de Queiro, que, 
taria do reino, em 15 de dezembro attendendo-se ao empenho é des: 
do mesmo  anno. Paula solicitava. fortuna à que estavam reduzidos, 
a prorogação das oito casas de sor- lhes fossem concedidas oito casas 
te5, porque apezar de se ter li de sores, sendo duas volantes; a 
tado a sociedade de que era dire- intendenia, porém, por julgar que 
ctor a trabalhar só na Rua dos davam fara 
“Condes, onde levava os espes 
“<ulos ao maior grau de maga 
cencia & perícição que per 
casa,» ainda se achava mui 
vidala à caixa do theatro de 
Jos, que fôra fechado pela socie- 


deduridos das loterias, como, se 
tinha fito pará o theatrô de. Car- 
Jos Não tendo sido dado à empreza 
da Rua, dos Condes este nukiio, 
Regina im ab do me am 
ue o governo lhe concedesse o 

Subuidio de um conto de seis ha 
no corpo de baile, 

réis não havendo, 


bra que aa 
thcarto peças conducentes a d 
rama 05 bons sentimentos de mo- 
ralidade, 

Em 16 de fevereico de 181g fez 
o director caixa da sociedade dos 
aetores €artiices sentir no governo 
à necessidade de reformarse à as 
sociação, segundo um plano que 
apresêmtóu, Um anno depois, em 
de fevereiro, pedia. que foisem 
pagos À sociedade o camarote do 
end da camara o da inte 
iara, > em contrario de uma das 
insaricções appensas ao des 
3 de fevereiro: de 194a — à favor 
do theatro de 8. Caros, onde es- 
tava desde 1818 uma empreza, lar- 
gamiênto auiliada pelo” govêro. 


RS SR 


e condescendeu, de ecórdo com ron en 
k Ciça Ro indendenia, qua! O Passar ALexanons Micmeoewrrscas Gonrsciasorr de principios políticos, 
Teferidos camarotes para não one- Tallvado vm 48 do Marge do 1863 carai oo rado, tú 


ic 
fm, 
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tentos da épocha a que acabamps de referimos, 
dlificimente se mantinham só com a receita er 
sultânte da venda dos logares. Ainda asim, a 50. 
Eledade area da lua dos. Condes, conforme 
Consta de wma nota pobicada na Gapeia de Lie 
fa e 15 de desen oe tra deu durante cinco. 
anmog e meio, para à caixa milita a quantade 
BISA a e para resgatar o poiguezes 
avos “em Avg aoráago réis, Sendo. ext 
Sofa o producto iquido de uma regia ci» 
einda aa tal fo, eres de setembro de és 
(mui Masimiliaro d'oiçenedo 


— ego 


O TIBATRO DE RICARDO WAGNER 
1 


Vejamos como é construido o thestro do au- 
thor do Zofengrin E 

Sendo as obras diante as supremas manifesa- 
qões do espírito Humano são elias 0. que o ho- 
dem. pode. contemplar de mais. serio, de mais 
profundo, de mais sublime. 

Assistir á execução d'uma séria obra d'arte não. 
deve pois considêrar-se como um mero passa 
tempo, uma recreação, um desfasto: E antes um 
momento Brave da existencia, aquelle em que à 
alma se eleva até ds mais bellas idealisações de 
que o penio é suscepúvel, 

Os espectaculos Heatrats verdadeiramente ar- 
tísticas & dignos duma sociedade culta; séria e 
moral, devem considerar-se como verdadeiras so- 
lemnidades. 

Os teatros devem clifcar-se para essas so- 
lemnidades por moio que a failidade e a bang 
idade fctunes encontrem na construcção já do 
edifício o maior correcção possivel, e que essa 
constrlcgo concemtre à atenção dos espectado- 
res, laeira e Intenso, na obra dJarte que se exe- 
NR PR 

Elk 6 primeico principio que di 
trueção do thentro. de Bayreuth, 

Véjamos o segundo 

Um drama músical é um todo que se compée 
de dogapes, Que as scenas pintadas e mechanicas 
deserevem, é de situações que os. personagens 
descrevem pelas palavras, pela declamação me- 
lodica, é que em volta deles descreve, rodean- 
dovos como d'uma alhmosphera, que muitas ve. 
zes completa tambem a cór das proprias scenas, 
sa symphonia ou polphonia das orehestras. 

Urina descriprvos, commentadores, das or- 
PAR O esa eopso nos Eae 
dos acontecimentos, das paizagens, dos caracte- 
Fes, dos confletos sentimentaes. 

Esses sons dão, ds vezes, O mar onde os perso- 
nagens, do drama vão tilvez  naufragar; esses 
sons são O murmurio profundo das grandes flo- 
estas dentro. das. quacs, os heroes do drama 
amam du combatem: esses. sons são à histori 
anterior do personagém que estk cm sena, são 
à revelação do seu genio, são a manifestação 
terior dis suas. meditações mais intimas, são à 
Yo do coração, à voz da natureza, a voz da so- 
cléddade, mas não são em si mesmos, como pro- 
dueção duma orchestra, coisa alguma. 

“Alain nada. mais abaurdo da que ter diante 
dos Olhos No Mesmo tempo os camores pero. 
naggens dO deama, as acenas logares d'esse drama 

+ a Orchestra, isto é, uns senhores de ca- 
súca preta, que diante d'umas geringonças, allu- 
misdas é Cobertas de papeis, fazem movimentos. 
machinaos & aymetricos, sob a direcção dum ou 
«ço homem que gestícula comica € extravagan- 
temente. & 


Vejamos depois do que precede, como é o thea- 
tro que Ricardo Wagner Gonstruio para evitar 05 
absurdos apontados, 

Cedo a palavra ab sr Edmond Seluré 

«O principio geral que presidiu d sua construc- 
Es spnsit er codfgmar “o ineior do edi. 
ido ds necessidades estheticas as mais elevadas 
do espectador moderno. 

Daqui derivava o ter de ge fazer invisivel a 
orchestra. — 


aciuses teem O incon- 
ectador d'uma tal dis- 


ção pela vis sra e pela structura 
po e ão UERR verdade parecem mais 
apontis para deikar dos espectadores 0 prater 


* deise olharem uns aos outros, do que para con- 
centrar às suas atenções sobre a seema. No th 
tro de Bayreuth pelo contrário quiz-se produzir 


a maior illusão possivel, arrancar o espectador a 
Todas as recordações da realidade provocando na. 
sua alma um estado favoravel á visão das cou- 
sas ienes. 

À sala tem a forma oblonga d'um sector de 
circulo, compreendendo pouco mais ou menos. 
a Ga parte da circumferencia. j 

A sala exi cheia de degraus em ampbithea-. 
tro, á moda antiga, mas com uma menor inclina- 
ção, terminando, na parte superior e só ao fundo, 
por uma unica brdem de camarotes, ç 

Os lados da salla são formados por uma serie 
de paredes paralelas á scena, cada uma d'ellas 
terminada por uma columaa decorativa, Um es- 


o que a pouco e 
estreito até termi- 


pelas bases das pilastras sobre que asseRtam, 1 
Tinar nos degraus do amplitheatro. À linha des- 
sas uses corresponde à linha da rampa. Pilas- 
iras « columoas formam pois 4 secra uma serie. 
cessivos, Diesta disposição deriva 
a illusão optica que fas. parecer a seena mais. 
afastada c Os personagens: maiores que O natu- 
A arehesra iavisel é aqui O abysmo myi- 
tigo que separa o mundo ideal do mundo real. 
As. harmonias. que sabem dela repercutem-se 
de porco em pontico e parecem a cada es- 
pecihdor. proir assim. de todos os pontos da 
Faia, Sol os seus elluvios penetrantes a alma. 
entra num estado de sonho. visionario: poderia 
o espectador julgar-se num d'estes antigos tem- 
plos nos quaés em certos dias, segundo diz 0 po- 
Vo, as columeas & as estatuas! entravam a vibrar 
resvando sob à seção d'um sopro desconhe 
Quando o panho se ergue o espectador está já 
disposto à visão dos mais maravilhosos especta- 
culbs-s 
Nínutos antes de começar cada acto onvem-se 
tocar Clarins: os espectadores occupam os seus 
logares e as portas do amphitheatro fecham-ie. 
Durante cada acto ninguem entra nem sae, 
“Como n'uma das ultimas representações alguns 
espectadores iaterrompessem. um, acto com os 
seus aplausos, Ricardo Wagner chegou á frente 
dum camarote e pediu para que não continuas- 
sem a aplaudir mostrando quinto prejudicara o 
interesse da obra é à scradade da arte uma tal 
erTupção. 
Ta E Hear de Magro esifcudo segundo 
éss de Ricardo e de que 0 Ordbrwrk apre- 


senta hoje 
Nada mai 
o 34 volume das Memuires ou Essais sur la mu 


ala. 
curioso, porém, de que abrir hoje. 


Jique, publicadas por” Gretry, em 1797, e Té 
a 32, 4 seguinte opinião à aquelle compositor 
rancea, sobre as condições que ele requeria para 


para favorecer a maledicencia ou cousa peiar. 

Quereria que à orchestra estivesse oceulta por 
fórma que do lado dos espectadores se não vis- 
“sem nem os musicos, nem as luzes das suas es- 
tantes. E 

O eileito produzido seria d'esta sorte magico, 
é todos sabem que à orchestra se suppõe sempre 
não existir. Um muro de pedra seria necessario 
para separar à orchestra do theatro, afim de que 
6 som se repercuta na sala, Queréria uma sala 
circular em degrãos, e cada logar ahi commodo 
é separado, por ligeiras linhas de demarcação, 
como nos theatros de Roma. Depois da orches: 
tra dos musicos, os degrãos formariam um unico 
amphitheatro circular ascendente. sem mada por 
cima, à excepção de singelos tropheas pintados. 
à fresco. 

O theatro realisado por Ricardo Wagner era 
pois já sonhado. pelo bom Gretry. 

Grenier, O notavel architecto da opera de Pa- 
ris, estabeleceu sob à Orchestra uma escavação, 
onde logn que se queira, essa pode desappare” 
cer das vistas, pelo menos, da maior parte dos 
Sigetudores. q 

à progresso leva tempo a chegar a Paris. 
Ve de D. 


eso 


MIGUEL ANGELO LUPI 
E “ 


A exposição do retrato de D. Pedro V bastêu 
para Fetelar ao publico um grande e venfadeiro 


ârvsta, não porque esse retrato se podesse com- 
Parar Gon alguevas das csplendidas telas que as- 
Sgnalam o último pesiodo, & o mais brilhante, 


mas porque até aos mi 
profanos se tornava evidentissimo que o auctg 
«faquelle retrato, se não era já um pintor exi 
mio, era um artista de grande futuro. 

Por isso a noticia de que 0 Estado votáa uma 
pensão à Miguel Lupi pára ir estudar a Italia foi. 
acolhida com geral applauso. Parece-nos que por. 
esse tempo fot também para Italia um outro 
tor de talento — Marciano da Silva. Companhei 
ros foram nas digressões artísticas por essa Italia. 
maravilhosa, que é um Immenso musci Compa-. 
aheiros são hoje na solidão agreste dos cemite- 
rios, onde todos os canticos de gloria fenccem. 
na dlegia lamentosa que o vento arranca aos cy- 
prestes. 

O primeiro quadro noravel da vasta collceção 
de Lúpi. o quadro que elle pintou em Roma, cha- 
mava-se D. João de Portugal, Tinha por assume. 
pio a scena magyifica que precede é explica 0 
final do 2.º acto do Fr, Luis de Sousa: Romeiro, 
romeiro, quem és tu? Ninguem | 

“D. João de Portugal, o tagico romeiro d'A- 
frica, estende, sem olhar sequer, 0 seu bordão. 

ara o seu proprio retrato. Magdalena de Vilhena, 

ulminada pela revelação, deixa transparecer no 
rosto a agonia tremenda da catastroph 

O assumpro foi admiravelmente escolhido, Sea 
execução não corresponde completamente ao ar- 
ojo, foi porque um artista, privado por tanto. 
tempo dos meios de estudar e de progredir, co- 
meçando agora de novo aos trinta é quatro an- 
nos a sum carreira, não podia attingir desde logo 
aos pincaros a quê o seu genio depois 0 levan- 
tow, É" certo que o quadro tem pouca, perspú 
cúiva, A sala não se desenrola bem diante do es- 
Pessódor, nem à galt o 

vem pela parede fóra, As duas figuras princi- 
paes atropellam-se um pouca, Sobretudo o colo- 
Fido, é fraco. Mas em com o. que  adni- 


pressão é mais v 
Fosto, um pouco de clichê, que tanto pode ser o 
de Ruy Gomes da Silva, do Hermant, como O 
de D. João de Portugal do Jr, Lui de Sousa, 
como o do Barba-Roxa dos Burgraves, as pais 
xúes e os sentimentos que o agitam; mai, fossem. 
quais forem of defeitos que se podessem notarno. 
quadro, o que elle desds logo revelava cra uma. 
tendencia notabilisima. para pintar a figura hu- 
mana, sobretudo uma predilecção especial pelos 
rostos Femininos que sabia pintar com inexetdi- 
vel delicadeza de toques. 
mente um grande pintor historico, um homem. 
fadado para arrancar da. sombra da historia as 
figuras que no seu primeiro plano se agitam e 
fazeleas reviver na tela, Por iso tambem quando. 
pi fol a concurso para a cadeira de piptura. 
histórica, executando para esse concurso à bells» 
sima tela, que inttulou Um Dejo de Judas, O pu- 
blico saudou com verdadeiro enthusiasmo a aim 
nomeação. 

Lupi foi desde logo o predilecto do publico. 
De prompto conquistou a notoriedade e A Vogay 
como Sequeira a conquistára logo no volta 
Toma, Nas exposições da sociedade promotora. 
de bellas-ares de 1803 « de 1864 05 visitântes 
agrupavamse de preferencia em torno dos seus 
qua 


O nosso amigo, o sr, Zacharias Aga, dando 
conta em 18ig da exposição desse afino com o 
Seguro critero que lie já então munifetava, e 
que o tornou sem duvido alguma um dos nôssos 

rimeiros «criticos. de arte, dizia, 0 seguinte da 
Esperança e saudade de Miguel Laupit 

“Egamos certos que foi este o quadro que teve 
maior numero de admiradores, tho perféita é a 
expressão das duas figuras, Umá molancolica, ou- 
tra deixando transparecer no rosto à tranquíli 
dade da Sua alma, sentimento ginda um pouco. 
dee e quem VÊ osalildade de ur Kturo 
adverso. Achamos que o artista conseguiu uma 
Escellene expressão, mas, repetindo aqui a opi- 
nião de um. nosso” amifo, diremos que quem 
pinta tão bem a satidade, não paderá realizar na 
fela à esperança com igual felicidade comquanto 
ments formosa, agradou nos. mais à saudade, O 
Colorido meta, como nas outras pinturas do sr. 
Lupi, é delicado e vaporoso, mas descjavamos 
Db go o dep asa ho Nisa o 
garticipemos da opinião. dos que insistem sobre 
à abuidaneia de tinta como vantajosa.  peeten- 
dém transformar a pintura em baixo-relevo, No 
Fr, Jaú de Sou a, mas Obras Que EXpOX MA exe 

a que aprsentoU na aca, 
qualidades que cardererisim 
mis O desenho é à expróssão. 
Ô deféio, que. Zacharias Aga lhe notava em 


dos quatros sé prolonga, - 


” 
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1863, fot remido depois; Lupi tornou-se um co- 
lorista, Ah se a morte lhe houçesse dado tempo, 
€se as governos lhe houvessem dado telas, que 
grande pimor teriamos tido ainda ! O que aos 
Eincoenta e seis annos ! pergunta o leitor ad 
tado, Aos cincoenta e seis annos decerto, por- 
que Lupi progredia sempre, porque ainda não 
atingirá 905 pincaros mais altos à que podia su- 
bir porque trabalhava sem descanço, é porque 
tinha no seio cada vez mais nccesa a paixão de- 
voraddora. pela Arte, essa amante querida de que 
tâncos anhos estivêra. alfastado, e que absorvi 
agora todas as suas aspirações, toda a sua vida, 
tóda a sua alma. É 

Aos cincoenta é seis annos, sim ! Pois Sequeira, 
por exemplo, quando foi quê deu a medida cont. 
Piá do sh gerio, quando foi que pintou os 
quadros famosos, que desiizeram completamente 
à gelida indifierênga de Racksinskoy, € transi 
máram o grande. amador polaco d frio apr 
ciador em “admirador emthusinstico? Em Rom 
oucos. anhos antes de morrer e morreu 
ho. É Vetor Hugo quando fot que produz às 
dans obras que Bão nk prosa € no veiso o ponto 
culminante do seu genio, os Miseraveis e à Lenda 
dos Seculos» Aos sessenta amnos quast. Não! se 
os cabellos branquejavam por cima do cerebro 
de Lupi, e porque tambem à neve cobre o Herbe 
chammcjante, é no cerebro de Lupi andia pura, 
é intensa, em todo o vigor da juvenilidade, a 
chama sreadora do fonio ça 

im 1807 Lupi foi inspecionar a Paris, por or- 

dedo govério, os trabalhos do monumento de 
D, Pedro IV, Foi casa, parece-nos, depois da sua. 
nomeação para lente da cadeira de pintura, his- 
torica, a tua unica missão official. Nos ultimos 
quinze annos da sua vida consagrou-se esclus 
vamente no. trabalho, € é numerosa a lista das 
suas obras. Damola em seguida, e servimo-nos 
para faso da lista que julgamos aúthentica publi. 
Cada no Correio da Edropa. E à mais completa 
que temos visto, mas não nos responsabilisamos 
por que seja abkolutamente completa; notícia de 
Wm  Petrato, sabemos que faltava, e, quando 
nós encontrámos essa falta, é bem possivel que 
muitas outras haja. S 

Em todo O caio eis a lista que o sr. Gabriel 
Claudio. publica, lista a que acorescentaremos 
apenas a oticial do retrato que faltava : 


QUANHOS MISTONICOS, DE GENERO OU DE PAIZAGEM 


“D, João de Portugal, o Beijo de Judas, a Esmola 
do Espirito Santo, O Tintoreto, à Espera, Leitura 
e uma: carta, à Costureira, Confidencia, Espe. 
eng é saindo, à Mão (premiado em Madrid, 
Saliaio, Lavadeiras do Mondego (premiado em 
Pari), Aguiadeira, Forte da Guia, Us dois escra- 
208; O crepusculo, A família, Lição de bordado, 
Esboceto do Vasco da Gama, Cartão de Egas 
Monir, O) marque; de Pombal determinando a 
adiicação da cidade de Liiboa: 
tratos: Di Pedro V, D. Lute 1, D. Fernando 
ly Wisse Dabi, arcebispo de Goa, José da Costa. 
rei e filhis, visconde de Castilho (Antonio 
Neliciano), viscondesia de Castilho (D. Candida) 
Saque de Avila, marqueza de Bellas, Ferreira do 
amaral, visconde de Penalva d'Alva, condessa 
(le Gerar de Lima, conde de Castro, general Fi- 
Hp Folque, visconde de Condeixa, Hulhão Pato, 
enancio Neslandes, marqueza do Fayal, mãe de 
st Martins, Jodo Lupi Matoso da. Camara, 
Emilia Adelaide, Augusto Rosa, baroneza da Fol- 
Rosa, Veiga Batreira, um filho de Pinheiro Cha- 
ad retratos de pessoas de familia, que 0 ta- 
dénioso escriptor, que assigna com o pieudonymo 
le Gabriel Claullio, e a cujo artigo, fomos bus- 
Sar múitos apontamentos para esta biographia, 
Não designa mais espeeificadamente, 


(Contato Pinheiro Chagas. 
ego 
O AMIGO VISCONDE 
vit 


ioga dum templo antigo 
EAR iso talveL pobre. tudo; deleiavaco 


à converiar, falando, com tum voz arras- 
tada e macia do seu passado, dos bailes do Paço, 

s festas de Cinta e de Queluz. É sempre 
nas suas marenivos, as figuras brilhantes da an 
liga nobreza, as damas da rainha, os generaes 
Valentes, os ministros d'estalo e Os diplomatas 


ES 
CE 
PRE EA 
e 
Ear cine 
ade 


Murça ?—perguntava ella. 
oa ia Rio Maiar 2 Vi Boate & primo Vila 
Alvaro não conhecia pessoalmente quasi ne- 
nhuma dessas pessõas. (O seu nascimento bu 
guez distanciára-o sempre da aristocracia de san- 
gue; Nas ruas, nos theatros, no Gremio, falava 
muitos dos representantes de casas ilustres; ape- 
zar, porém, de tratar alguns com intimidade de 
antigos camaradas, nunca as suas relações lhe 
deram aecesso às salas. 

Todavia, o ouvir pronunciar aquelles nomes, 
o ouvir referir as scenas intimas, que se passa 
vam num mundo que elle desconhecia, attra- 

o é deleitava-o, como se estivesse assistindo 
dum camarote á representação d'um alto drama. 
passado entre pessoas da nobreza antiga, 

Um dia, a tia Dorothêa entrou na sala, com 

oletas para à Valentina. Lindas 
violetas as da tia Dorothea £ Eram de uma côr 
rôxa um pouco desmaisdo, petalas dobradas e 
rescendendo um aroma menos activo do que as 
ioletas. ordinarias. Emquanto Valentina collo- 

jadosamente o ramo dentro d'um porte- 
Enuquet de crystal, a velha fidalgã, com a sua vor 
tremula e arrastada, explicou * 

— Ah ! são muito bonitas, são ! Parecem viole- 
tas de Parma! 

E em seguida, descalsando lentamente a luva 
da mão direita, accrescento! 

— Deu-m'as hontem cla 

El tinha ido passciar aos. 
sidades, antes de jantar, para abrir 0. apet 
Quando estava sentada num banco à sombra 
Sluma arvore, appareceu de Fepente el, com 
a sua figura esbelia c aprumado, galanteador é 
risonho. Conversaram durante algum tempo, pas. 
seiondo ambos nas ruas do jardim. A! orlá dos. 
camteiros havia muitas vivlstas 

—Ora cu morro por 
Dorothea. 

Edrei abajxou-se para as colher; fez um. 
mo; é, ao despedir-se, entrego lh 

— Estimarei vela por aqui mais vezes. 

— Obrigada, meu senhor. 

Alvaro estava radiante; mas não se calcula 
o contentamento € o enthusiasmo que sentiu, 
quartão à tia, voltando-se para Valentina, accres” 
centou 

Ah! é verdade: perguntou-me muito por 
ti, Valentina. Ainda se recorda de quando esteve. 
cômtigo em Cintra, na Pena, lembra-te ? 

Depois, de repente, voltando-se para Alva 

0 Alvaro donhete o ar. D. Fernando? 

— Não, minha senhora. 

h !— exclamou D. Dorothea, fitando Va- 
lentins, — E preciso. faser-se apresentar no Pa. 
go:. Eu fallarei ao primo Ficalho! 

“Aquella proposta inesperada feita ali, assim, de. 
improviso, fel-o estremecer! A ideia de ser re- 
cebido nô Paço lisongeava-lhe extraordinaria- 
mente todas as suas aspirações, Alvaro exultava. 
Não era bem um sentimento de vaedade que o 
dominava. À vacdade nasce do confronto; e Al- 
sato sentia-se de repente ir subindo tão alto, ir 
levado, como uma especie de apothcose, para. 
uma eminencia tão luminosa e brilhante, que à 
consciencia se lhe offuscava, não lhe permistindo 
estabelecer distancias! Uma vertigem estontea- 
va-o, como se já fosse subindo lentamente, de- 
grau por degrau, entre a fila grave dos alába 
deiros, à vasta escadaria sonora do Palacio real. 
E presentia que, se, n'esse momento, olhasse bem 
fundo para a humildade do seu passado, cabiria. 
redondo, ali— como acontece aos impridentes, 
jic baixam repentinamente a vista das grandes, 
alturas! 

Depois, toda a sua alma tranibordava de reco- 
nhecimento € ternura. Desejava, nesse instante, 
ser muito bom, fazer muito bem, praticar uma 
acção heroica de benignidade; mas, antes de tudo, 
poder ajoelhar-se deante d'aquella boa senhora, 
é mum impeto de suprema gratidão, beijar-lhe 
mitos vezes os pés, chorando, como tim escrava 
alegria enctiahe o po. O song aglui 

alegria enchia-lhe o peito. O sangue afluia- 
Je em ondas do coração, É houve um momento 
—ão violenta era a commoção! — que se leva 
tou da meza, sulfocado, procurando ar, mais ar 

Retirou-se então para o quarto. Deu Os primei- 


ros passos ainda bastante agitado, sentindo uma. 
extranha vibração em todos oi seus nervos, Ao 
passar defronte do espelho, estacou. Nunca à sua 

igura de homem lhe pareceu tão dis 
récia. Sem saber porque, sorriu-se; e era tal a 
expansão da sua alma, que sentiu dstreito o ce 
paço d'aquellas quatro paredes para conter mlle 
toda a erupção do seu jubilo. Instinctivamente, 
como e fogisse a uma inundação, correu para. 
a janela, abriu-a de repente, « ali, em frente do 
vasto horisonte que se estendia abs seus olhos, 
teve um deseja impetuoso de gritar: 

qu to Pago Fo Paço) 

uando voltou á sala, vinha já vestido para, 

sabir. À tia Dorothea, veido-o entrar Com o Ele 
peu é a bengala, perguntou? 

= botão deixa nos sós + 

— Vou fallar com o meu procurador —respon-. 
deu Alvaro, P É; 

E, debruçando- 


sobre a cabeça de Valentina, 
e ainda se conservava semada À mer, pola” 
Me um Beijo ma tea 
- Dis-mo duas Violetas; que 1 tia Dorothea 
dá Ticença pedia ele, supplsando com o olhar 
o gpieimedto da ; 
Valetina levantou-se, retiro algumas viera 
do ramo: é ella mesma! de pé, en frente de ALE 
gro, qui he sorria com amor dspoivas dez 
Jadamente, com a5 portas dos dedês. na lapela 
da engatar 
== Obrigado, minha bicha, Avé logo. 
Dep beto aemão dat Dora, 
ando a a sab & porta, Valentia pergun- 
todhe: É ad 
Não te demoras, Algaro? 
Não — disse el — Não me demoro, 


Cálberto Braga. 
EE, 


BPNEMÉRIDES ARTISTICO-LINTERARIAS 


uebarivas à remo) 


= abril 1.— Primeira represent; 
teatro de D. Maria do drama de Octavi 
let «A vida de um rapaz pobn 
fício do actor José Carlos dos Santos, 

1877. — 2, — Debute no théatro dos Recreios. 

panhia da celebre tragica italiana Caro- 

lina Civile com o drama em q aetos e 5 qua- 
dros— Norma. 
cida ovação por ser actriz de dis. 
o merecimento. Deu pouens récitas, 

Qui DD, seta no thenro de Di 
, pela primeira vez, o drama do ar. Pi. 
nheiro Chagas «A Morgadinha de Valflor. 


A Morgadinha foi a estecia do distinctisimo 
dramatico. 


escriptor Como aueté 
18o — qo 


184f-— 8. — Reprerenta-se no theatro de S. 
Carlos à opera Atila de Verdi; (ita do hoeiá 
Seca) drmpenhad por Pros Pot Sl 
uni, Cairo “e pel, prima dona! astoldta Flo 
ci Toca Rad (Odabel —NONta HOR 
sta opera foi pela. primeira vez 4 seen 

theatro Benito, em 17 de março de 1846 a NO 
ES Goa a 

nifácio de Andrade e Silva, Foi secretario perpes 
tuo da Academia fcal das Sefencias é lento fogo 
dador da “cadeira de metalogia ma Universidade, 


Escriptor José Bos 


“ENIGMA 


Explicação do taigma do mumero antecedente: 
Do guardado come o Lobo, 


so 
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de Coimbra, Como polygrapho foi um dos m 
Sabios deste seculo, 

Nascimento do actor Epinhanco 
alves, mestre que foi de “Fasso, 
Aécio Rob E Sara A 

“Rigs = E, — Morre O talentoso pintor portu- 
guez é professor da Academia as Bellas Artes 
de Lisboa “Thomaz José da Annunciação. 

Havia nascido em 26 de qutubro dê 1 

UTP — 0 — Misteriosa prisão, por um crime 
até hoje desconhecido, da pot 
Pedro Antonio” Correia Garção, 
sendo mandado pór em segredo, 
o qual permanéecu oito mezes. 
consteuivos. alseu em 1o de 
novembro do seguinte anno no 

oprio. dia. em Que chegava 
BrgBia a ordem de sua soltura. 

1867, “io, = À Universidade 
de" Coina appeova, em claus- 
tro pleno, que sejam exiremadas 
Cstrhpulosamente as faltas que os 
estudantes. commeterem Como 
academicos e como particulares. 

Em 8 de maio de 1881, dia da 
inauguração do monumento a Ca- 
ões ma cidade de Coimbra, os 
Academicos fizeram um protesto 
veemente contra a indillerença 
“tos governos por nã tere 
dusido em lei aquele princip 

pediram o aunílio da imprensa 
mês sentido. 


mo — 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


BiNLIOTMECA DO FOVO E DAS Es- 
883 David Coragzi, 
editor” Empresa Horas Romanti- 
cas — Premiada com a medalha 
de ouro na Eseposição do Rio de 
Janeiro, CAdministração: do R. da 
ditalaya, 52, Lisboa, Filial no 
Brasil, do; R. da Quintanda 
de Janeiro, Estão mais publicados. 
os nos 48, último do segundo anno 
e sexta serie, que trata da Gra- 
idade, eujo texto é illustrado com. 
46 gravuras e redigido em har- 
mona com o programa do Cur- 
so geral dos Lyceus; 49 que trata 
do Plpaiologia fara, texto e 
lustrado. com 16 gravuras, à. da 
setima serie e da terceiro anno, 
sro me jo que rata da Cromo? 
logia, adoptada ds exigências do program 
cial do curso eral dos Lyon 2. da referida 
São de toda a utilidade estes tratadinhos. 
edigidos com suficiente lucidez, ainda assim 
um pouco. mais scientificos do que aquillo que 
se requer para o povo entender com clareza. 
Achamos algum ó 5 
fascículo da Chronologia que é preciso reparar. 
“ÃO passo que se expende o kalendario positi 
vista que nenhuma utlidade pratica tem para o 
povo, € s€ trata com certa largueza O da re- 
Publica franceza, que tambem pouco durou, om- 
mitext completamente o mabômetano, que tão 
conveniente nos é saber, pela domínio que os 


amis viveram ga peniana durante selo 
é poe relações que dia muitas parts de Africa 
ob elles tómos. Nas datas exp 

Ge Porigal, parece-nos que deva ser incluida à 
do derabrintto do esbo da Boa Esperança por 
Bartolomeu Dias gm 1985; é errada q cepres 
ão rom ema: Cor selação ao equinodo do 
Saves pois que remo, e emma Significa rel- 
ES E pança, aloe tro tbem BE O 
Piáre aiaquel Beraardes, ou 05 sens publicado- 


s da historia 


Enancisco Mexia DE Bannos x VasconcetLos Da Cuuz Somtat. 


do ama pbetographda de fas) 


es, 0 que é mais provavel. Deve diterste ponto 
Hsberno, hiberna, bienal ou invernal. 


are — Publicação posthana 
iene escritor Rranéiico Gom 
Porto, editor dog 

Ja do silmada, 2 


e tão prematura falta, 
OS. NA sua auetora um espirito franco e 
Superior, que em horas de melancolia, de indi- 


gnação ou de desenfado sente os encantos da 
natureza, verbera os erros € crimes, e graceja 
com os ratos ou tonterias da humanidade, sem 
exageros, sem palavras baixas ou pouco corre- 
cias, de que hoje é moda lardesr os escriptos. 
Nas” poesias O culomno, sombras, saudades, C4 
tua casa, Só por ti, Creio, Gnnos depois, et. te» 
mos exemplos do sentimento mais delicado, na 
ps se dathula Maria das deves, nfantcidar 
douradas é em ousa ha a indignação, nos Mrs: 
terios da taucador, Quarenta an- 
nos, Seis, linguas do prata, ha. 
muita critica € franco humoris- 
mo. Faz pena que tão elevado 
espirito nos deixasse tão cedo. 


ain 
ut dead ed 
uso a dn de inat do io 
do da pu E 
R. Oriental do Passeio, 1883, — 

à do 8 pag 6 va o dna 
ga de 


denadas com muita clareza e con- 
eizão as noções mais indispensa- 
veis de Cosmographia, subtituino 


do o que se ensinava sob as de- 
signações de Chronologia e geo- 
graphia mathematica, 


Eeseeros PARA A Histania po 
“plo DE Lasnoa, por Eduar- 
do Freire de Oliveira; publicou- 
se o fisciculo 11º em que se 
wa a matéria dos rendi- 
mentos do concelho tacs como 
o do Ver-o:peso, é Terreiro, com 
relação aos quaes se incluem ex 
tracios de documentos curiosos e 
importantes. Esta publicação con- 
tinta com muita regularidade, e 
torna-se cada vez mais interes. 
sante, pela abundancia e quali- 
dade dos materines que yac rê- 
gistando, que um dia deverão 
der na sua integra publicados, 
que interessam á historia ge: 
Tal do reino muitos d'elles, 


Puottoonexos pa Hisronta Dk 
Ponatont, red 

ultimo prógramma 
da hibria nos institutos senda 
rios. pelo, professor Candido de 

gutiredo = eom aprovar 

cial — Lisboa. Tp: Minerva Cen 
trad rg Lango. do Pelourinho, 
15. 1882, — 4 de 64 pag com 
um mappa da Hespanha soviga, As noções ex 
postas rapidamente e com toda a clareza, neste 
Bppusculo são indispensaveis para se poder cã- 
túlar com todo o desenvolvimento a historia do 
nosso paiz e da visinha Hespanha, com quem 
aê quasi ao fim do seculo xvi estivemos em 
tão astreitas. relações e contacto. Gompêndios 
destes são muito precisos « recommendavei 


ES 
Roservados todos os direitos do propriodado 
líttoraria o artistica. 
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Em pan hai com orgatos preto oi 
nda uma 


troo 
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réis por volume. Cada ut au groo 
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De TA mimeroa deguidoa” relativos cs 
ole... ã E 2800 
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